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NOVAS PREVISÕES

Samarcodevevoltaraoperar só
em2018,ecomriscodedemissões
Prefeitonãoassina
termodeconformidade
sobrecaptaçãodeágua
feitapelaempresa

A mineradora Samarco
está revendo suas previsões
e passou a considerar como
improvável a retomada das
atividadesaindaesteano.A
posiçãodaempresa, atéen-
tão,eraqueavoltaocorreria
no segundo semestre de
2017, mas um inesperado
impasse com o prefeito de
ummunicípiodeMinasGe-
rais tornou-seumobstáculo
para os planos da minera-
dora, segundo informações
do “Valor Econômico”.
A provável mudança no

cronograma já faz a direção
daempresaacomeçaradis-
cutir a possibilidade de no-
vasdemissões.Outropoten-
cialreflexodeverásedarnas
negociações comcredores.
Noúltimodia 15, emen-

trevistaaojornalAGAZETA,
odiretor-presidentedacom-
panhia, Roberto Carvalho,
projetou a volta da minera-
doraparao4ºtrimestredes-
teano.Jáhaviaperspectivas
de que as operações da em-
presa retornassem no se-
gundosemestre,masainfor-
maçãonãodetalhavaseessa

voltaocorrerialogonoinício
ouno final doperíodo.
A empresa - pertencente

a duas dasmaioresminera-
doras do mundo - Vale e
BHPBilliton-acusaoprefei-
to de Santa Bárbara, Lélis
Braga (PHS), de atrapalhar
oprocessodelicenciamento
para retomar atividade.
Braga se recusa a assinar

uma declaração de confor-

midade em relação à capta-
ção de água que a empresa
faz em sua cidade. A água
serveaocomplexodeprodu-
çãodaempresaemMariana,
pertodeSantaBárbara.Para
voltaraoperar,acompanhia
precisadeduas licençasam-
bientais deMinas.
Ao ”Valor Econômico”,

Bragadisse quea legislação
municipal trata a área do

Rio Santa Bárbara, de onde
a Samarco retira água, co-
mo uma área em recupera-
ção ambiental após anosde
degradaçãoporcontadeex-
ploração mineral e lança-
mento de esgoto. Por isso,
ele diz que não pode haver
nenhumaaçãoquedegrade
aindamais essa área.
A Samarco não nega que

haja impactos no Rio Santa
Bárbara, comoareduçãoda
capacidadedeauto-depura-
ção da água, dificuldades
paraumaespéciedepeixese
outros problemas. Mas são
impactos que a empresa
consideranão significativos.
A mineradora disse que

há mais de seis meses tenta
chegaraumentendimentoe
que a prefeitura vem prote-
lando a assinatura dadecla-
ração de conformidade. A

Samarco disse que a situa-
ção com a prefeitura vem
“comprometendoaexpecta-
tiva da empresa de retomar
asoperaçõesnosegundose-
mestredesteanoemembros
dadiretoria jádãocomoim-
provável a volta este ano”.

DEMISSÕES
A Samarco já demitiu

40% de seus funcionários e
possui atualmente 1.800
empregados. Na sexta-feira,
31, venceoprazodeacordo
judicial pelo qual a empresa
ficouimpedidadepromover
demissões em massa. Sem
perspectivadereativaçãoes-
teano,adireçãodaempresa
já considera a possibilidade
denovasdispensas,segundo
apurouo ”Valor”.
A situação daminerado-

raficaaindamaistemerária,
jáqueacompanhianãotem
mais caixa próprio. Paga a
folha e custos de manuten-
ção das suas unidades em
Mariana (MG) e Ubu (ES)
comaportedeUS$230mi-
lhões que a Vale e a BHP fi-
zeram no fim de 2016. A
previsão é que esses recur-
sos durem até junho. Se a
Samarco não retornarmais
esteano,poderáprecisarde
mais recursos dos sócios.

VITOR JUBINI/ARQUIVO

Unidade da Samarco em Anchieta está sem operar desde o desastre ambiental

ATIVIDADES PORTUÁRIAS

Projeto indenizaEstadoapós
perdas como fimdoFundap
ComissãonoSenado
devevoltarhoje
resoluçãoqueanulaofim
dosistemadeincentivos

RONDINELLI TOMAZELLI
rtomazelli@redegazeta.com.br

A Comissão de Assuntos
Econômicos do Senado
(CAE)podevotarhojea re-
solução que anula o fim do
Fundo de Desenvolvimen-
to de Atividades Portuárias
(Fundap)eindenizaoEspí-
rito Santo pelos prejuízos
bilionários acumulados.
Apresentado pelo senador
Ricardo Ferraço e já com
parecer favorável do rela-
tor José Medeiros
(PSD-MT),oprojetocance-
la a votaçãodoSenadoque
implodiu o sistema de in-

centivosnasatividadespor-
tuárias do Espírito Santo.
Segundo um primeiro

depoimento de um executi-
vodaOdebrecht,emacordo
de delação premiada na
Operação Lava Jato, por in-
teresses de mercado a em-
preiteira pagou senadores
paraunificarasalíquotas in-
terestaduais de ICMS inci-
dentesobremercadoriasim-
portadasnosEstados,geran-
do um rombo arrecadatório
nasprefeiturasenogoverno
capixabas apartir de2013.
Ferraço está trabalhan-

do para manter a resolu-
ção na pauta da CAE na
reunião de hoje.
“Há uma denúncia gra-

víssima de um delator que
afirma que pagou propina

CARLOS ALBERTO SILVA/ARQUIVO

Porto de Vila Velha: fundo dava incentivos portuários

em favor da Odebre-
cht/Brasken,queseriabene-
ficiária do fim do Fundap.
Sãoelementosparaládesu-
ficientes, e eu já começo a
trabalhar para entrar em
pautaeabrirodebate.Opa-
recer do senador José Me-
deiroséfavorável,eleenten-
deuadimensãoealcancede
uma medida saneadora e
moralizadora como essa”,
frisa o senador capixaba.
Emparalelo,correnoSu-

premoTribunalFederaluma
Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade (ADI 4858), da
Assembleia Legislativa
(Ales), pedindo a nulidade
daresolução(nº13de2012)
que asfixiou as alíquotas do
ICMS/Fundap.O relator éo
ministroEdsonFachin.

Enquanto o assunto não
vai ao plenário da Corte, a
brigaficanoSenado,ondea
resolução de Ferraço é ter-
minativa – não precisa pas-
sar pela Câmara. “Essame-
didaéomínimoparasanear
esseprejuízo.Setivéssemos
perdido no debate político
seria umacoisa; agora, per-
der tendo como base emo-
tivação o departamento de
propina da Odebrecht para
beneficio de senadores é o
fim da picada e inaceitável.
Então, vou até as últimas
consequências pela anula-
ção dessa votação”, reitera.
Nosúltimoscincoanos,o

Senado e a Câmara discuti-
ramarevisãodopacto fede-
rativo na forma de vários
projetos,maspoucoseavan-
çoudevidoàfaltadeconsen-
so.Noentanto,oquesaiudo
papelfoiareformatributária
fatiadaapartirdaunificação
e equalização das alíquotas
deICMSdeimportação,que
esgarçouoFundapcapixaba
e impôs perdas milionárias
aoEspírito Santo.

FUNCIONÁRIOS

1.800
funcionários
É a quantidade de fun-
cionários atual na
Samarco, após demissão
de 40% do quadro.

APORTE

US$ 230
milhões
É o aporte feito por Vale e
BHP no fim de 2016 para a
Samarco pagar a folha e
os custos de manutenção.
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